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Caro/a munícipe,
A mobilidade é uma preocupação central 
para muitos matosinhenses. Estamos a 
investir na expansão da rede de transportes 
públicos, com a ligação de metro entre São 
Mamede Infesta e o Estádio do Mar e uma 
nova linha de metrobus até ao Aeroporto. 
Além disso, a reabilitação da rede viária visa 
tornar a cidade mais fluida e acessível.

Em 2025, Matosinhos é a Cidade Europeia 
do Desporto, uma oportunidade para 
incentivar a atividade física e consolidar o 
concelho como referência em bem-estar e 
saúde. Continuaremos a apoiar as nossas 
instituições e a promover a inclusão social, 
garantindo uma vida digna e ativa para 
todos, especialmente para os mais idosos.
Matosinhos é uma cidade solidária e 

resiliente. Perante desafios como a 
pandemia e o encerramento da refinaria 
da Galp, soubemos unir esforços para 
transformar dificuldades em oportunidades. 
Estamos a requalificar ambiental e 
economicamente essa zona, com 
projetos inovadores e criação de emprego 
qualificado, em colaboração com a 
Universidade do Porto.

A habitação acessível continua a ser uma 
das nossas maiores prioridades. Investimos 
na construção de novas casas, reabilitação 
de fogos antigos e programas de apoio 
ao arrendamento. A Estratégia Local de 
Habitação prevê mais de 500 novas casas e 
a requalificação de centenas de habitações, 
para dar resposta às necessidades das 

famílias, em especial as mais jovens e de 
classe média, que enfrentam dificuldades 
no acesso à habitação.

Matosinhos tem enfrentado desafios 
significativos nos últimos anos, desde 
a habitação acessível até à mobilidade, 
passando pelo envelhecimento da 
população e pela necessidade de dinamizar 
a economia. Estes problemas complexos 
exigem uma resposta integrada, e é 
com este espírito de união e ação que 
trabalhamos para o futuro do concelho.

Juntos, estamos a construir um futuro 
melhor para Matosinhos, com trabalho, 
compromisso e união.
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METROBUS VAI LIGAR 
LEÇA DA PALMEIRA 
AO AEROPORTO
Nova linha vai incluir 11 estações 
e será uma alternativa de transporte 
sustentável e eficiente para o concelho

Até 2026, será construída a Linha de 
Bus Rapid Transit (BRT) – Metrobus de 
Leça da Palmeira, ligando o mercado de 
Matosinhos à estação de metro Verdes, 
na Maia, com uma extensão de 9,7 km. 
O investimento total será de 23 milhões 
de euros (+IVA), ao qual acrescem mais 
quatro milhões de euros para o material 
circulante, e será financiado pelo Fundo de 
Transição Justa. O objetivo é proporcionar 
uma alternativa de transporte sustentável 
e eficiente para a cidade.

O projeto da nova linha de Metrobus inclui 
11 estações ao longo do percurso, com 
conexões estratégicas a outras formas 

de transporte público, como o metro e 
autocarros. Entre as estações previstas 
estão o Mercado Municipal, Senhor de 
Matosinhos, Exponor / Leça da Palmeira, 
Veloso Salgado / Centro de Investigação da 
Universidade do Porto, MarShopping, Jomar, 
OPO City, Mário Brito, Aeroporto, Botica e 
Verdes. O tempo de viagem estimado entre 
o Mercado de Matosinhos e Verdes será de 
aproximadamente 25 minutos.

Esta nova linha de Metrobus, que irá integrar 
a rede Andante, combina a pontualidade e 
fiabilidade do metro com a flexibilidade dos 
modernos autocarros descarbonizados. 
Alimentados por energia elétrica, 

os veículos não produzem emissões 
poluentes localmente, contribuindo para 
o objetivo de Matosinhos de alcançar 
a neutralidade carbónica antecipada. 

A linha contará com um sistema de 
semaforização inteligente, dando prioridade 
aos autocarros sobre os restantes veículos, 
garantindo uma viagem mais rápida e 
eficiente.

Estima-se que a Linha de Metrobus de 
Leça da Palmeira registe cerca de 17.500 
validações diárias em 2026, ajudando a 
melhorar a mobilidade e a sustentabilidade 
na cidade.
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SERVIÇO DE PASSAGEIROS 
DE REGRESSO À LINHA 
DE LEIXÕES
A Linha de Leixões, que foi reaberta 
ao transporte de passageiros em 
fevereiro, transportou quase 51 mil 
passageiros no seu primeiro mês de 
operação. O apeadeiro do Hospital São 
João foi o de maior procura, com mais 
de 7 mil validações. 

A circulação ferroviária de passageiros 
foi retomada a 9 fevereiro na Linha de 
Leixões, resultado de um protocolo entre 
a Câmara Municipal de Matosinhos, a CP 
– Comboios de Portugal e a Infraestruturas 
de Portugal.

O serviço disponibiliza 60 comboios nos 
dias úteis, com 30 circulações em cada 
sentido e dois comboios por hora nas 
horas de ponta. Aos fins de semana e 
feriados, operam 34 comboios, com 17 
viagens por sentido. 

A linha liga diretamente Ovar a Leça do 
Balio, sem necessidade de troca em 
Porto-Campanhã, e conta com paragens 
em Contumil, São Gemil, Hospital de São 
João, São Mamede de Infesta, Arroteia e 
Leça do Balio.

Para melhorar as condições de conforto e 
segurança, foram realizadas intervenções 
nas estações e apeadeiros, incluindo a 
construção dos novos apeadeiros 
Hospital de São João e Arroteia. 

A Câmara de Matosinhos também 
promoveu melhorias na acessibilidade, 
como percursos pedonais e conexão 
com a futura ciclovia de São Mamede 
de Infesta.

A reabertura da Linha de Leixões 
é também complementada por 
uma nova linha de autocarros da 
rede UNIR, 5023, que entrou em 
funcionamento a 1 de março. 

A linha faz a ligação direta entre a 
estação ferroviária de Leça do Balio 
e a paragem de metro da Câmara 

NOVA LINHA DA UNIR: 5023

de Matosinhos, com o objetivo de 
melhorar ainda mais a mobilidade 
no concelho. Esta possui uma única 
paragem no Lionesa Business Hub, 
seguindo depois pela A4 e 
Via Norte em direção a Matosinhos. 
A nova linha funciona entre as 6h50 
e as 20.05 nos dias úteis, entre as 
07h10 e as 18h05 aos sábados, 

domingos e feriados, e está ajustada 
aos horários da CP – Comboios 
de Portugal, permitindo que os 
passageiros façam a troca entre 
os meios de transporte de forma 
eficiente, com um intervalo de 5 
minutos para validar o bilhete antes 
de embarcar no comboio.
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Mercados de 2ª mão e 
ações contra o desperdício 
alimentar são algumas 
das medidas que fazem 
parte do Plano de Ação 
Territorial para a Economia 
Circular

Matosinhos está a adotar um conjunto 
de medidas inovadoras para aumentar a 
reciclagem e promover a sustentabilidade 
até 2030. O município, que gera cerca 
de 94 mil toneladas de resíduos urbanos 
anualmente, estabeleceu como metas 

MATOSINHOS 
QUER AUMENTAR TAXAS 
DE RECICLAGEM ATÉ 2030

No âmbito do Plano de Ação para a Gestão 
de Resíduos Urbanos (PAPERSU) 2022-
2030, a Câmara Municipal de Matosinhos 
lançou várias medidas concretas para 
reduzir o volume de resíduos e aumentar 
as taxas de reciclagem:

alcançar 65% de reciclagem e reaproveitar 
70% dos biorresíduos até 2030.

No âmbito do Plano de Ação Territorial para 
a Economia Circular, a Câmara Municipal 
tem investido em práticas que visam 
transformar o concelho numa referência em 
sustentabilidade. 

Entre as principais ações estão a criação 
de mercados de segunda mão, oficinas 
de reutilização e medidas contra o 
desperdício alimentar, além da promoção 
de compostagem doméstica e comunitária.
A recolha seletiva tem sido ampliada 
com a implementação de contentores 

Expansão da Recolha Seletiva: 
Alcançar 65% de reciclagem 
com a implementação 
de recolha porta-a-porta 
e contentores inteligentes.

Recolha de Biorresíduos: 
Reaproveitar 70% dos 
biorresíduos com a promoção 
da compostagem doméstica 
e comunitária.

Promoção da Economia 
Circular: Iniciativas como 
mercados de segunda mão, 
oficinas de reutilização e ações 
contra o desperdício alimentar 
são centrais para a estratégia.

Educação e Comunicação 
Ambiental: Sensibilização da 
população para a importância 
da separação e reciclagem.

MEDIDAS PARA UM 
FUTURO MAIS VERDE

inteligentes e o sistema PAYT (Pague Pelo 
Que Deita Fora), que incentiva a separação 
de resíduos. Além disso, a Autarquia está 
a incentivar a reutilização de bens de 
consumo e a recuperação de materiais 
no setor da construção, visando reduzir o 
impacto ambiental e garantir o uso eficiente 
dos recursos.

Com estas medidas, a Câmara Municipal de 
Matosinhos visa não só aumentar as taxas 
de reciclagem, mas também criar um ciclo 
contínuo de reutilização e regeneração de 
materiais, alinhando-se com os princípios 
da economia circular e contribuindo para 
um futuro mais verde e sustentável.
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MATOSINHOS HOMENAGEIA 
PERSONALIDADES 
COM MEDALHA 
DE HONRA DOURADA

A Câmara Municipal de Matosinhos 
assinalou os 51 anos do 25 de Abril com 
uma cerimónia solene no Salão Nobre, 
distinguindo 25 personalidades que se 
destacaram pelo seu contributo para 
a comunidade, nas áreas da cultura, 
desporto, saúde, cidadania e setor 
empresarial.

No campo da cultura e das artes, foram 
reconhecidos nomes como Albuquerque 
Mendes, artista plástico de renome 
nacional e internacional, e Carlos Marques, 
escultor e cofundador da ESAD, ambos 
com forte ligação ao concelho. Foi também 
homenageado, a título póstumo, Francisco 
Guedes, figura central da promoção 
cultural e fundador do festival Literatura em 
Viagem. 

Ainda no universo artístico, receberam a 
distinção o pintor e professor universitário 
Francisco Laranjo (também a título 
póstumo), o historiador Hélder Pacheco, 
a artista plástica Joana Rêgo, o músico e 
investigador Jorge Alexandre Costa, Laura 
Castro, curadora e professora universitária, 

Nuno Leal, designer de comunicação, 
Pedro Chagas Freitas, escritor, Sérgio 
Afonso, designer e gestor artístico, Sobral 
Centeno, pintor e professor, e Victor Hugo, 
fotógrafo de moda.

Na área do desporto, foram homenageadas 
várias figuras ligadas ao voleibol, como 
Arnaldo Rocha, árbitro e dirigente, Ricardo 
Ferreira, árbitro internacional, e Ivo Casas, 
atleta da seleção nacional. Nelson Puga, 
antigo jogador e atual médico do Futebol 
Clube do Porto, foi também distinguido, 
assim como Tiago Brito, campeão mundial 
e europeu de futsal. O associativismo 
desportivo foi reconhecido através de 
Amadeu da Silva Sol, referência na promoção 
do desporto e cidadania em Lavra.

Na área da saúde, foram distinguidos 
António Neto Rodrigues, médico de 
medicina geral que foi diretor do Centro de 
Saúde de Matosinhos e vogal do conselho 
de Administração da Unidade Local de 
Saúde de Matosinhos, e Fernando Rosa, 
intensivista e responsável pelo serviço de 
urgência do Hospital Pedro Hispano.

No setor empresarial e turístico, José 
Armando Ferrinha, empresário ligado à 
indústria e à hotelaria sustentável com o Sea 
Porto Hotel, e Rui Paula, chef premiado com 
duas estrelas Michelin no Restaurante Casa 
de Chá da Boa Nova, foram homenageados 
pelo seu papel no desenvolvimento 
económico e cultural do concelho.

A cidadania e o serviço público estiveram 
representados pela autarca Olga Maia, que 
se destacou pelo trabalho na freguesia 
de Perafita e nas empresas municipais 
Matosinhosport e MatosinhosHabit.

Também recebeu a Medalha de Honra o 
Frei Fernando Ventura, religioso e teólogo 
natural da Senhora da Hora, que falou em 
nome de todos os homenageados, numa 
mensagem de esperança, solidariedade e 
valorização dos valores de Abril.
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Presidente de Câmara, especialistas e 
alunos debatem temas da atualidade.
Nova edição deste projeto dará origem 
a 9 podcasts com a participação de 9 
escolas e cerca de 600 alunos.
Em 2025, a iniciativa "Presidência Aberta 
nas Escolas - Juventude em Foco" regressa 
a Matosinhos com uma nova edição que 
promete fomentar o diálogo entre os jovens, 
especialistas e o executivo municipal. 
O projeto, que resultará na criação de 9 
podcasts, envolverá cerca de 600 alunos de 
9 estabelecimentos de ensino do concelho.

Com a presença da presidente da Câmara, 
Luísa Sagueiro, em cada episódio, a iniciativa 
visa aproximar os jovens das decisões 

Juventude em Foco

PRESIDÊNCIA ABERTA 
NAS ESCOLAS

políticas locais e promover a discussão de 
temas da atualidade com a participação de 
especialistas em diversas áreas. A escolha 
das temáticas foi feita pelos alunos do 
12.º ano, destacando-se assuntos como 
"Educação e Carreira", "Saúde Mental e 
Saúde Alimentar", "Desporto e Saúde" e 
"Estilo de Vida e Experiências".

Os encontros já estão a decorrer nas 
escolas participantes que serão a escola 
básica e secundária do Padrão da Légua, 
nas escolas secundárias Abel Salazar, 
Senhora da Hora, João Gonçalves Zarco, 
Boa Nova e Augusto Gomes, bem como nas 
escolas profissionais Alternância, EPROMAT 
e Ruiz Costa. Esta abordagem inovadora 

visa potenciar o formato de podcast como 
ferramenta de comunicação eficaz entre 
os alunos, a autarquia e a comunidade 
educativa. Os 9 podcasts serão divulgados 
através das redes sociais e estarão 
integralmente disponíveis no website oficial 
www.juventudeemfoco.pt.

Através desta plataforma, os jovens terão 
um espaço privilegiado para expressar 
experiências, opiniões e inquietações, 
promovendo uma cidadania mais ativa 
e participativa. A iniciativa reforça o 
compromisso do município de Matosinhos 
em incentivar a voz da juventude, tornando-
os agentes ativos na construção de uma 
sociedade mais informada e participativa.

4ª EDIÇÃO 
CONCURSO CIDADANIA JOVEM
3 projetos distinguidos nas áreas do boxe, surf e equitação

A Câmara Municipal revelou os vencedores 
da quarta edição do Concurso Cidadania 
Jovem, uma iniciativa destinada a 
apoiar projetos inovadores e de impacto 
comunitário, com especial foco no bem-
estar dos jovens e na coesão social 
do município. No total, 17 associações 
candidataram-se ao concurso, que visa 
promover o desenvolvimento desportivo, a 
inclusão social e a ocupação dos tempos 
livres, numa altura em que Matosinhos é a 
Cidade Europeia do Desporto. 

O júri, composto por representantes do 
Instituto Português da Juventude, da 
Federação das Associações Juvenis do 
Distrito do Porto e da Câmara Municipal, 
selecionou 3 projetos que se destacaram 
pela sua relevância e pelo impacto positivo 
na comunidade jovem: 

"Boxe em Casa" – Aposta na Saúde Mental 
e Bem-Estar. Da Obra do Padre Grilo, “Boxe 
em Casa” visa promover a saúde mental dos 
jovens por meio do exercício físico, com um 
enfoque particular na disciplina, autocontrole 
e autoestima. O programa, adaptado às 
necessidades dos participantes, criará um 
espaço seguro para a expressão física e 
emocional, contribuindo para a redução de 
comportamentos agressivos e disruptivos.

"Skate Destruir" – Superação Através 
do Skate. “Skate Destruir” da Associação 
“Skate para Todos”, visa oferecer aulas de 
skate gratuitas a jovens em dificuldades 
económicas. O skate é utilizado como uma 
ferramenta de apoio para ajudar os jovens a 
superar desafios do dia a dia, promovendo 
o bem-estar e o desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais. 

"Cavalo Social" – Inclusão e 
Desenvolvimento Através da Equitação.
“Cavalo Social” da AEPM (Associação 
Equiterapêutica do Porto e Matosinhos) 

aposta na realização de atividades assistidas 
por cavalos, direcionadas para jovens com 
comportamentos disruptivos e desviantes. 
O objetivo é promover o desenvolvimento 
intelectual, psicológico, físico e afetivo 
dos participantes, ajudando-os a superar 
desafios pessoais e sociais por meio do 
contacto com os animais.

Cada projeto vencedor foi contemplado 
com uma verba de 5.000 euros, que será 
destinada à implementação das iniciativas e 
ao apoio ao desenvolvimento contínuo das 
atividades.
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“OS MATOSINHENSES 
SABEM UNIR-SE EM 
TORNO DO BEM COMUM”
Do desafio da habitação 
acessível à mobilidade, 
um olhar sobre as 
soluções para o futuro 
do concelho

Habitação acessível, trânsito intenso, 
envelhecimento da população e 
dinamização económica. Estes são alguns 
dos desafios que Matosinhos enfrenta e 
para os quais o município tem procurado 
soluções concretas. Em entrevista à 
Presidente da Câmara Municipal de 
Matosinhos, Luísa Salgueiro, abordamos as 
medidas em curso, os projetos futuros e o 
impacto das políticas públicas na qualidade 
de vida dos matosinhenses.

        Habitação e mobilidade são dois 
dos principais problemas de municípios 
urbanos. Qual a situação de Matosinhos 
nestas matérias? 
Esses são, de facto, dois dos principais 
problemas na Área Metropolitana do Porto 
e Matosinhos não foge à regra. 
A habitação é um dos temas do dia, não 
apenas em Portugal, mas também em toda 
a Europa. A subida do preço das casas, 
seja para aquisição, seja para arrendamento 
ultrapassou largamente o crescimento 
de rendimentos das pessoas, tornando 
a habitação muito pouco acessível para 
a maioria dos cidadãos, em particular 
os mais jovens. Em Matosinhos estamos 
a trabalhar arduamente para aumentar 
o parque público de habitação, isto é, 
o número de casas de renda acessível 
disponíveis, a que se junta o nosso 
programa de apoio ao arrendamento.

        Mas quantas novas casas de renda 
acessível serão disponibilizadas?
A Estratégia Local de Habitação de 
Matosinhos consiste na construção de 
512 novos fogos, no âmbito do Programa 
1º Direito, dos quais 288 já em construção, 
com entrega prevista das primeiras casas 
para agosto deste ano. Está prevista 
a construção de mais 204 fogos em 
terrenos municipais cedidos ao IHRU. 
E desenvolvemos um programa de apoio 
ao setor cooperativo, que gostaríamos 
de ver novamente como uma grande 
resposta às carências habitacionais. 
Estamos igualmente a reabilitar cerca 
de 100 habitações por ano, nos nossos 

empreendimentos sociais, num total de 
456 fogos que ficarão disponíveis. E temos, 
há alguns anos, um programa municipal 
de apoio ao arrendamento, que tem sido 
muito importante para muitas famílias. 
São já mais de 800 famílias apoiadas, 
isto é, mais de 1.500 pessoas. Ou seja, 
não baixámos os braços perante este grave 
problema e atuamos em várias frentes, 
desde as famílias mais carenciadas até 
às famílias de classe média, que também 
passaram a ter necessidade de apoio, 
em especial as famílias jovens.
https://www.idealista.pt/news/imobiliario/
habitacao/2024/08/16/65308-construcao-de-
288-novas-habitacoes-sociais-em-matosinhos-
ja-arrancou?

ENTREVISTA
Luísa Salgueiro

Q

Q
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        Habitação e mobilidade são 
realidades ligadas. Os matosinhenses 
queixam-se bastante do trânsito. 
Têm razão em queixar-se? 
Sim, o movimento de veículos, ligeiros e 
pesados, tem aumentado criando uma 
pressão enorme sobre a nossa rede viária. 
Sabemos que este é um problema que 
partilhamos com os concelhos vizinhos e que 
em grande parte entronca na questão da VCI 
e nos atravessamentos metropolitanos. A 
aposta no transporte público, quer na oferta 
de linhas, quer na redução do preço dos 
passes, em alguns casos gratuitos, não tem 
sido suficiente para reduzir o trânsito.

        Este é um problema sem solução?
Este é um problema que depende de muitas 
soluções diferentes! A aposta no transporte 
público, em particular na extensão da rede 
de Metro do Porto, que contará com a nova 
linha de São Mamede Infesta, com quase 
7 Km a ligarem o IPO até ao Estádio do Mar é 
uma necessidade que conseguimos garantir 
na nova fase de alargamento da rede de 
Metro. A futura ligação de metrobus entre 
Leça da Palmeira e o Aeroporto também 
irá beneficiar a deslocação em transporte 
público. A estas ligações futuras, mas já 
garantidas em termos de financiamento 

de decisão de construção, junta-se a recente 
reativação do comboio em Leixões, que 
queremos articular melhor com a restante 
rede de transporte público no concelho. 
Neste momento, a Linha de Leixões termina 
em Leça do Balio, mas, no futuro, prevê-se 
que se estenda até ao porto de Leixões. 
E temos a Unir, que sucedeu à Maré, com 
novas linhas e autocarros mais confortáveis, 
que tem registado uma procura assinalável, 
complementada pela STCP.

        Então uma das soluções é o 
investimento numa melhor oferta de 
transporte público. Mas o trânsito 
continua intenso… 
Sim, como disse, precisamos de várias 
soluções para o problema do trânsito. Estão 
em preparação novas medidas que irão 
reduzir o tráfego de atravessamento do 
núcleo central da Área Metropolitana do Porto, 
que penaliza fortemente Matosinhos. Essas 
medidas, que embora articuladas com os 
municípios dependem do Governo, deverão 
ter um efeito visível na fluidez do trânsito 
automóvel, reduzindo igualmente o número 
de veículos pesados de mercadorias que 
hoje passam por Matosinhos e pela VCI. O 
nosso papel tem sido o de garantir que os 

matosinhenses não são prejudicados, seja 
de que forma for, e acho que o estamos a 
conseguir.

        Esse peso excessivo do trânsito na 
rede viária do concelho não obriga a um 
investimento constante na reabilitação 
das vias? 
Essa é uma pergunta que responde a ela 
mesmo! É um facto que a fatia de orçamento 
municipal dedicada à reabilitação e 
requalificação da rede viária municipal é 
grande… o preço das empreitadas subiu 
bastante com a inflação dos últimos anos. 
Obviamente não conseguimos reabilitar 
toda a rede viária em simultâneo, mas temos 
um programa ambicioso que está sempre 
no terreno, seguindo as prioridades de 
intervenção. E esta uma das nossas grandes 
preocupações, sabendo que, apesar de ser 
impossível termos uma rede viária perfeita, 
temos um padrão de qualidade que não 
fica atrás de outros municípios. Instalámos 
recentemente um novo sistema de gestão 
da rede viária, que veio otimizar, pela via da 
tecnologia informática, a nossa capacidade 
de monitorização das vias e a programação 
mais atempada das intervenções necessárias.

        O encerramento da refinaria da Galp 
foi há 4 anos. Tem-se falado muito do que 
poderá ser o futuro daquele espaço. 
O que pode dizer sobre isso? 
No Natal de 2020 fomos todos surpreendidos 
pela decisão da Galp de encerrar a refinaria. 
Na altura a nossa grande preocupação foi 
com o futuro dos trabalhadores afetados, 
direta e indiretamente. Lutámos ativamente 
junto do Governo e da empresa para que 
esses trabalhadores fossem devidamente 
compensados. E criámos um gabinete 
de apoio na Câmara Municipal, que 
acompanhou individualmente todos os 
trabalhadores que nos pediram auxílio.
Obviamente que o impacto económico do 
encerramento da refinaria foi enorme, não 
apenas para Matosinhos, mas para toda a 
região. No estudo que a Universidade do 
Porto realizou a nosso pedido esses impactos 
foram quantificados e deram-nos uma força 
negocial para exigir compensações para 
Matosinhos, o que conseguimos através do 
Fundo de Transição Justa, um mecanismo 
europeu de que beneficiamos, quer os 
trabalhadores, quer a comunidade.

"Menos trânsito, 
mais transportes: 
os novos projetos 
de mobilidade 
no concelho"

Q

Q

Q

Q

Q
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ENTREVISTA
Luísa Salgueiro

        Em termos concretos, o que podemos 
esperar que aconteça nos próximos anos? 
Em primeiro lugar há que registar um 
benefício ambiental como resultado do 
encerramento da refinaria. Durante muitas 
décadas suportámos a poluição e os riscos 
de segurança que a refinaria nos impunha. 
Acompanhámos a descontaminação 
dos terrenos da refinaria, um processo 
demorado, que já está em curso, e ao qual 
estamos atentos para garantir que os danos 
ambientais existentes são revertidos.
Agora queremos que, no respeito pelo 
PDM que classifica aqueles terrenos como 
sendo de uso para atividades económicas, 
surjam projetos inovadores, não poluentes, 
geradores de emprego qualificado e salários 
dignos. Do nosso lado estabelecemos 
um acordo com a Universidade do Porto, 
que está a dar origem a um vasto projeto 
de expansão da universidade para 
Matosinhos, e que em breve fará nascer 
um primeiro polo de investigação. Esta 
é uma oportunidade de requalificarmos 
ambiental e economicamente uma zona 
de Leça da Palmeira e de Perafita, que irão 
beneficiar de uma linha de metrobus de 
ligação ao Aeroporto e de uma dinâmica de 
investimento assinalável nos próximos anos, 
valorizando muito o território.

        A ULS de Matosinhos foi a primeira do 
país. Agora que o modelo se generalizou 
a todo o país, o que podemos esperar de 
desenvolvimentos na área da saúde?
Temos muito orgulho no pioneirismo da ULS 
de Matosinhos e de que a mesma tenha 
servido de modelo para a reorganização 
do Serviço Nacional de Saúde. Matosinhos 
tem, de facto, motivos de orgulho nesta área. 
Todos os matosinhenses têm acesso ao seu 
médico de família e a articulação dentro dos 
sistemas de saúde e de apoio social é algo 
que consideramos essencial aprofundar, 
em particular em benefício das pessoas 
mais idosas e dos doentes crónicos mais 
fragilizados. Temos investido na qualificação 
dos centros de saúde e apoiámos os 
projetos do Hospital com grande empenho. 
Recordo a eficiência com que fomos 
capazes de criar, durante a pandemia Covid, 
uma nova ala do hospital e como formos 
capazes de articular durante esse período 
complicado para todos as respostas de 
saúde, de apoio social, de proteção civil 

e de segurança. Foi uma lição que nos 
permitiu reforçar a colaboração entre 
todas as entidades que contribuem para 
a qualidade da saúde em Matosinhos.

        Saúde e vida ativa estão cada vez 
mais relacionadas. Matosinhos é Cidade 
Europeia do Desporto em 2025. Em que 
é que isto contribui para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas?
Matosinhos tem uma tradição no desporto 
para todos. Por exemplo, todas as crianças 
de Matosinhos aprendem a nadar durante 
o primeiro ciclo. E temos muitas atividades, 
com diferentes níveis de exigência física, 
que podem ser praticadas por todas 
as pessoas.Entendemos a candidatura 
a Cidade Europeia do Desporto, que 
conseguimos vencer, como uma celebração 
e uma homenagem a todas e todos os 
matosinhenses que de alguma forma 
contribuem para que sejamos mais ativos, 
mais competitivos e mais saudáveis. 
É, pois, uma grande festa que envolve 
clubes, associações, dirigentes, atletas, 
praticantes amadores e as muitas pessoas 
que fazem da atividade física e do desporto 
uma componente importante das suas vidas. 
Temos previstos, ao longo de 2025, 1.000 
eventos desportivos associados à Cidade 
Europeia do Desporto.

        Mas estão previstos novos 
investimentos nesta área?
Sim, há cerca de 11 milhões de euros 
destinados à requalificação de 
equipamentos desportivos e continuamos 
com os apoios financeiros à formação 
desportiva.

        A descentralização de competências 
para os municípios, que se concretizou 
nos últimos anos, teve impactos 
positivos em Matosinhos?
Em algumas áreas Matosinhos foi pioneiro 
na descentralização. Na Educação, por 
exemplo, tínhamos já uma vasta experiência 
na gestão municipal. Isso permitiu-
nos assumir Matosinhos como Cidade 
Educadora, com uma fortíssima aposta 
na educação e na qualificação, quer das 
crianças e jovens, quer ao longo da vida. 
Com a descentralização tivemos 
oportunidade de corrigir as contrapartidas 
financeiras e podemos dizer que Matosinhos 
saiu beneficiado deste processo porque 
hoje temos mais capacidade de servir 
melhor as pessoas em áreas como a ação 
social e a educação. Investimos cerca de 
20 milhões de euros por ano em Educação, 
isto para além do investimento em grandes 
requalificações de edifícios e equipamentos 
escolares.

"Garantir qualidade 
de vida é a nossa 
prioridade"

Q

Q

Q

Q

Q
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        Os jovens são hoje uma preocupação 
do país. Entre a dificuldade de encontrar 
casa e emprego adequado às suas 
qualificações, muitos preferem emigrar. 
Até que ponto pode o município 
contrariar esta tendência?
Começo por dizer que não existe um 
perfil universal de “jovem”. Hoje há muitas 
juventudes e temos de saber ser capazes 
de ir ao encontro de expectativas e 
necessidades muito diferentes uma das 
outras. Em primeiro lugar devemos continuar 
a apostar na qualificação dos jovens, 
porque é essa qualificação que lhes dá 
a oportunidade e a liberdade de fazerem 
escolhas nas suas vidas. É um erro terrível 
deixar passar a ideia de que as qualificações 
são menos importantes, porque elas nunca 
foram tão importantes como agora. Por 
isso apostamos na Escola de Segunda 
Oportunidade, por exemplo, como um 
instrumento de recuperar percursos que se 
afastaram do currículo escolar tradicional. E 
temos uma atividade muito ampla, da Cultura 
ao Desporto, pensada também em função 
dos jovens. A ação do município na resposta 
à crise da habitação, como já disse, tem um 
foco muito grande nos mais jovens. Não 
conseguimos, porque não depende de nós, 
garantir melhores salários. Mas temos tido 
uma política de apoio à atividade económica 
e de atração de investimento que privilegia 
as empresas que pagam salários dignos. 
Não é por acaso que o salário médio em 
Matosinhos é dos mais elevados da região.

        Neste contexto de uma crise 
económica, como a que já se sente em 
muitos países europeus, que impactos 
podem atingir Matosinhos em termos de 
decrescimento da atividade económica?
Não é possível fazer futurologia sobre 
o eventual alastramento ao nosso país 
de uma crise económica na Europa. 
Mas posso dizer que sentimos, embora 
por motivos diferentes, essa mesma 
preocupação durante a pandemia Covid. 
Nessa época que parece já tão distante, 
também temíamos uma crise económica 
e social de enormes proporções. Mas a 
verdade é que, da conjugação de muitas 
vontades, conseguimos ultrapassar esse 
período angustiante e diria mesmo que 
aprendemos a importância da colaboração 
e da cooperação, como instrumentos 

fundamentais de proteção da comunidade. 
Por isso posso garantir apenas uma coisa: 
os matosinhenses, perante as dificuldades, 
sabem unir-se em torno do bem comum! 
Somos uma comunidade solidária e essa 
dimensão de solidariedade é também o que 
faz mover a Câmara Municipal, enquanto 
entidade que tem capacidade de gerar os 
mecanismos de resposta às crises, quer 
agindo diretamente e em colaboração 
com as outras instituições locais, quer 
reivindicando junto do governo e mesmo 
das instituições europeias. O que posso 
também dizer é que temos ido muito 
sucesso na afirmação de Matosinhos como 
um bom local para investir e fixar ou ampliar 
empresas, capazes de criar emprego de 
qualidade. E para esta afirmação conta muito 
a qualidade de vida que Matosinhos oferece 
aos seus, aos matosinhenses.

        Falou dos apoios aos idosos. O 
envelhecimento das nossas sociedades 
é apontado como um problema que cria 
desafios também às cidades. O que 
pensa sobre esta tendência demográfica 
e qual é o seu impacto em Matosinhos?
Sim, estamos a assistir em muitos países 
a uma tendência de envelhecimento da 

população. Quer dizer que temos mais anos 
de vida, graças aos cuidados de saúde e 
a um conjunto de apoios que permitem 
que as pessoas tenham vidas mais longas. 
A grande questão é conseguirmos que 
essa longevidade seja simultaneamente 
saudável e digna, ou seja, que as pessoas 
mais idosas possam usufruir de uma vida 
plena e feliz. Temos de agir nessas duas 
dimensões: apoiar as pessoas que estão 
mais vulneráveis, fragilizadas ou isoladas e, 
ao mesmo tempo, garantir a oportunidade 
de termos um envelhecimento ativo, mais 
saudável e pleno. E em Matosinhos temos 
orgulho do trabalho que fazemos nesta área. 
Apoiamos as nossas IPSS, para que a rede 
de serviços de apoio seja cada vez melhor 
e mais capaz de atender às necessidades, 
por exemplo na construção de novos lares 
residenciais, como o novo da Misericórdia 
de Matosinhos. E temos um cuidado 
particular na promoção da vida saudável e do 
envelhecimento ativo, visível em muitas das 
atividades que a Matosinhos Sport oferece.

        Matosinhos tem alcançado um 
conjunto de prémios, nacionais e 
internacionais, nem sempre muito 
conhecidos das pessoas. Quer falar 
um pouco sobre isso? 
É verdade que a Câmara Municipal 
de Matosinhos tem obtido muitos 
reconhecimentos sobre o trabalho que 
realizamos, em muitas áreas diferentes da 
vida do município. Na Cultura, na Educação, 
no Desporto, na Proteção Civil e em várias 
outras áreas somos reconhecidos pelas 
boas práticas que implementamos. Há, no 
entanto, dois indicadores que me deixam 
muito felizes e que são o nosso lugar 
destacado na implementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, ou seja, 
na capacidade de todos nós estarmos a 
construir agora um Matosinhos que será 
bom para os nossos filhos e netos! O outro 
indicador que acho igualmente importante 
é o da transparência. Sobretudo nos tempos 
em que vivemos, é importante que os 
cidadãos possam, mais do que confiar na 
Câmara Municipal, poder verificar os factos. 
Esta é, para mim, a única maneira que 
temos de combater mentiras e campanhas 
baseadas em “fake news”: dar aos cidadãos 
a transparência de gestão e o acesso 
à verdade.

Q

Q

Q

Q



//14

RADAR 360° DE PARABÉNS!
Novo espetáculo será 
apresentado no Verão 
em Matosinhos

Fundada em 2005, a Companhia RADAR 
360º celebra o seu vigésimo aniversário 
em 2025 com uma programação repleta 
de atividades especiais. Durante este 
ano, a companhia apresentará espetáculos, 
formações, criações em Site-Specific, 
projeções de vídeos e outras iniciativas, 
oferecendo ao público uma celebração 
única da sua trajetória artística. 

Com sede em Matosinhos, a RADAR 
360º é uma estrutura cultural de caráter 
profissional, fundada por um coletivo de 
artistas multidisciplinares, e tem sido 
desde sempre dirigida artisticamente 
por António Franco de Oliveira e Julieta 

da Rocha Rodrigues. A companhia tem-
se destacado nas áreas de teatro físico, 
artes de rua e novo circo, com uma vasta 
gama de atividades que inclui criações 
de espetáculos de autor, intervenções em 
espaços específicos, oficinas pedagógicas 
e artísticas, e laboratórios de pesquisa.
Ao longo da sua carreira, a RADAR 360º tem 
levado a sua arte a vários cantos do mundo, 
com apresentações e workshops em países 
como Alemanha, Brasil, China, Macau, 
Espanha, França, Portugal e Roménia. 

Nos meses de julho e agosto, a Companhia 
RADAR 360° vai apresentar apresente a 
sua mais recente criação em Matosinhos. 
“Radar à Mostra” é um espetáculo itinerante 
de amostra de atividades no âmbito das 
artes de rua, à volta da arquitetura insuflável 
de um palco inusitado, que irá percorrer 
vários locais do concelho.

GALARDÃO AUTARQUIA 
VOLUNTÁRIA 2024
Prémio reconhece os 
18 anos de trabalho da 
Autarquia na promoção 
do voluntariado

O município de Matosinhos foi, pelo 
segundo ano consecutivo, distinguido 
com o prestigiado "Galardão Autarquia 
Voluntária 2024", numa cerimónia 
realizada a 30 de janeiro, no Teatro 
Thalia, em Lisboa. Este prémio, atribuído 
pela CASES – Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social, visa reconhecer 
as autarquias locais e municipais que 
se destacam pelo desenvolvimento de 
atividades e políticas que incentivam as 
boas práticas de voluntariado.

O galardão é um reflexo de 18 anos de 
trabalho contínuo da Câmara Municipal de 
Matosinhos na promoção do voluntariado, 
um compromisso que se traduz não apenas 
no incentivo à cidadania ativa, mas também 
na implementação de projetos inovadores, 
como o voluntariado autárquico, inclusivo e 
jovem. A distinção surge como uma prova 
do esforço da autarquia em promover uma 
sociedade mais solidária e participativa.

A Câmara Municipal de Matosinhos 
expressou um agradecimento especial a 
todos os seus parceiros e, em particular, 
aos milhares de voluntários que, com 

altruísmo e dedicação, contribuem para o 
desenvolvimento da comunidade.
 O município considera que, graças a este 
esforço coletivo, Matosinhos continua a 
afirmar-se como uma cidade cada vez mais 
inclusiva, próxima e solidária.
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1.º LUGAR NO ÍNDICE 
DE TRANSPARÊNCIA 
DAS AUTARQUIAS
A Câmara Municipal de Matosinhos 
tornou-se a primeira autarquia do país 
a ultrapassar os 90% de cumprimento 
dos indicadores do índice Dyntra, 
atingindo uma pontuação de 90,13%. 
O índice Dyntra é uma ferramenta de 
avaliação que mede a transparência 
das organizações públicas e privadas, 
com base em diversos indicadores que 
abrangem áreas como a informação 

disponível sobre a organização, os planos 
e relatórios, a contratação pública, a 
transparência económico-financeira, entre 
outros.

Matosinhos alcançou uma pontuação 
de 90,13%, superando todas as outras 
câmaras municipais do país. Este 
reconhecimento é o culminar de várias 
iniciativas implementadas pela Câmara 

CARTÃO MATOSINHOS VAI 
SER LANÇADO ESTE ANO

A Câmara Municipal de Matosinhos vai 
lançar este ano o Cartão Matosinhos, 
uma iniciativa inovadora que visa 
centralizar e simplificar o acesso 
dos cidadãos a diversos serviços 
municipais. 

Este cartão multifuncional estará disponível 
para quem reside, trabalha, estuda ou 
pratica desporto no concelho e oferecerá 
uma série de vantagens e facilidades, 
promovendo uma interação mais eficiente e 
cómoda com a administração local.

A criação do Cartão Matosinhos marca 
um avanço significativo na modernização 
dos serviços públicos do município. A 
iniciativa visa melhorar a qualidade de 
vida dos munícipes, ao mesmo tempo que 
promove maior transparência e eficiência 
na gestão municipal. 

O cartão centraliza diversos serviços numa 
única plataforma, refletindo o compromisso 
da Câmara Municipal com a inovação e a 
sustentabilidade.

Além dos benefícios inerentes ao município, 
os portadores do Cartão Matosinhos 
poderão ainda usufruir de parcerias com 
o setor social, cooperativo e privado, 
tendo acesso a vantagens e serviços nas 
áreas cultural, desportiva, educativa, de 
transportes públicos, comércio local, entre 
outros. 

O Cartão Matosinhos será disponibilizado 
tanto em formato físico como digital e 
será destinado a pessoas singulares que 
cumpram os requisitos de residência, 
trabalho, estudo ou prática desportiva 
no concelho, bem como aos clientes da 
empresa municipal Matosinhos Sport e 
aos filhos menores à sua guarda. O cartão 
poderá também funcionar como meio de 
pagamento, de acordo com as condições 
a definir pela autarquia e pelas entidades 

competentes. Antes do lançamento oficial, 
a Câmara Municipal está a promover 
encontros com o comércio local e a 
receber contributos dos munícipes para 
o Regulamento Municipal que orientará a 
implementação deste projeto.

Brevemente, mais informação em: 
www.cm-matosinhos.pt

de Matosinhos para melhorar 
a transparência e a participação cidadã. 

Entre estas iniciativas destacam-se a 
disponibilização de informações detalhadas 
sobre a organização e funcionamento 
da câmara, a publicação de relatórios 
financeiros e de atividades, e a promoção 
de canais de comunicação direta com 
os munícipes.

Objetivo é a simplificação dos serviços municipais
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AUTARQUIA INVESTE 
5,5 MILHÕES DE EUROS NA 
REQUALIFICAÇÃO DE VIAS
A Câmara Municipal de Matosinhos 
continua a implementar a sua 
Estratégia Municipal de Reabilitação 
e Conservação de Vias com um 
investimento significativo de cerca de 
5,5 milhões de euros na melhoria de 
arruamentos e passeios em todas as 
uniões de freguesia do concelho.

As intervenções abrangem tanto 
pavimentações como a requalificação de 
passeios, com o objetivo de proporcionar 
maior segurança, acessibilidade e conforto 
a peões e condutores. 

No entanto, a execução desta estratégia é 
constantemente ajustada, uma vez que as 
condicionantes do mau tempo no inverno 

Rua da Forcada /LavraRua Domingos Bomtempo /Custóias

Rua França Junior /MatosinhosRua Veloso Salgado /Leça da Palmeira

Rua Bouça da Cavadina /S. MamedeRua Joaquim Alves da Silva /Perafita

obrigam a reformular prioridades, levando 
à inclusão de novas vias e à necessidade 
de reajustar o planeamento para garantir 
uma resposta eficaz às necessidades 
do território. Estas intervenções 
representam um compromisso contínuo 
da autarquia na qualificação do espaço 
público, criando condições mais seguras 
e acessíveis para todos.
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MAIS HABITAÇÃO ATÉ 2026
Beneficiando mais de seis mil pessoas até 2026, 
o parque habitacional municipal crescerá 12%

Matosinhos está a dar 
um passo decisivo na 
melhoria das condições 
de habitação no concelho. 

Com um investimento superior a 100 
milhões de euros, a Estratégia Local de 
Habitação está a transformar o panorama 
habitacional, criando 1.691 novas soluções 
de alojamento e garantindo mais 12% de 
habitação pública até 2026.

A Câmara Municipal está a atuar em várias 
frentes, com a requalificação de 566 
habitações, um investimento de 
28,7 milhões de euros que beneficiará mais 
de 1.500 pessoas. 

Entre os conjuntos habitacionais em obras 
estão Seixo II, Chouso, Custió, Recarei e 
Guarda FFH, com a conclusão do Seixo 
II prevista para abril de 2026. Além da 
reabilitação, a autarquia está também 
a investir na construção de 512 novas 
habitações, num montante total de 76 

milhões de euros. Projetos como São Gens 
Piscinas, Flor de Infesta, Teixeira de Melo e 
Guifões vão oferecer novos lares a mais de 
1.500 pessoas nos próximos dois anos.

Com a Estratégia Local de Habitação, 
o parque habitacional municipal atingirá 
4.812 fogos até 2026, representando 
cerca de 6% do total de habitações do 
concelho. O objetivo é garantir casas 
dignas, acessíveis e seguras para quem 
mais precisa.
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Requalificação 
da rua Gonçalves Zarco
A Câmara Municipal de Matosinhos está a 
requalificar a Rua Gonçalves Zarco, entre 
o centro urbano de Santa Cruz do Bispo 
e a Rua Teófilo Carvalho dos Santos, num 
investimento de 1,7 milhões de euros. 
A obra inclui a construção de passeios, 
repavimentação da via, reordenamento 
do estacionamento e modernização das 
infraestruturas. Serão implementadas novas 
redes de drenagem de águas pluviais, 
distribuição de gás e infraestruturas 
elétricas, com sistemas de iluminação mais 
eficientes. A intervenção contempla ainda a 
instalação de tubagens e caixas de visita 
para telecomunicações. A conclusão da 
obra está prevista para julho deste ano.

Reabilitação do Conjunto 
Habitacional do Chouso
A reabilitação dos 60 fogos do Conjunto 
Habitacional do Chouso, em Santa Cruz do 
Bispo, ficará concluída até ao final do ano, 
num investimento de 3 milhões de euros. 
A intervenção visa melhorar as condições 
de habitabilidade e eficiência energética, 
resolvendo problemas de infiltrações e 
condensações. Estão a ser instalados 
painéis fotovoltaicos para reduzir os 
custos de energia dos moradores, além 
da renovação das fachadas para melhorar 
o aspeto exterior dos edifícios. 

Reabilitação do Conjunto 
Habitacional da Guarda 
avança em Perafita
A Câmara Municipal de Matosinhos está a 
requalificar o Conjunto Habitacional da 
Guarda, em Perafita, na sua 3.ª fase, num 
investimento de 2,9 milhões de euros, 
financiado pelo PRR – Plano de Recuperação 
e Resiliência. A obra inclui melhorias no 
conforto térmico, segurança e eficiência 
energética, com isolamento reforçado, 
renovação de infraestruturas e instalação de 
sistemas solares térmicos. Os espaços 
exteriores serão também requalificados, 
beneficiando 20 famílias. A conclusão da 
obra está prevista para fevereiro de 2026.

UNIÃO 
DAS FREGUESIAS
PERAFITA  |  LAVRA  |  SANTA CRUZ DO BISPO
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Reabilitação: 
Matosinhos terá unidade 
de alojamento urgente 
e temporário
A Câmara Municipal de Matosinhos e a 
MatosinhosHabit estão a reabilitar um 
edifício devoluto na Rua do Godinho, em 
Matosinhos,  para instalar uma unidade da 
Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e 
Temporário (BNAUT), financiada pelo PRR.
A estrutura terá cinco quartos e 15 
camas, oferecendo apoio a pessoas em 
situações de emergência ou transição 
habitacional. O objetivo é garantir inclusão 
social e proteção a quem enfrenta risco 
habitacional. A obra, de 900 mil euros, 
ficará concluída em fevereiro de 2026.

Construção 
do Conjunto Habitacional 
Teixeira de Melo
A Câmara Municipal de Matosinhos está a 
concluir o Conjunto Habitacional Teixeira 
de Melo, em Matosinhos, que ficará pronto 
em outubro deste ano. O projeto inclui 64 
habitações de várias tipologias, distribuídas 
por 4 pisos.
Com um investimento de 8,7 milhões de 
euros, apoiado pelo PRR, a obra garante 
eficiência energética e arranjos exteriores, 
como passeios, estacionamentos e zonas 
verdes.

MATOSINHOS  |  LEÇA DA PALMEIRA
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Construção 
do Conjunto Habitacional 
de Guifões
O Conjunto Habitacional de Guifões, com 
45 habitações, estará concluído em março 
de 2026. Com um investimento de 6,5 
milhões de euros, financiado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência no âmbito 
do programa 1º Direito, a obra incluirá 
arranjos exteriores e garantirá eficiência 
energética.

No Conjunto Habitacional de 
Custóias- Fundação Salazar, 
está a decorrer um conjunto de 
trabalhos de pavimentação de 
ruas, baias de estacionamento 
e passeios de toda a área 
envolvente daquele equipamento. 
Estima-se que a empreitada 
esteja concluída em junho.

ARRANJOS 
EXTERIORES

Requalificação 
do Conjunto Habitacional 
de Custió
A Câmara Municipal de Matosinhos está a 
requalificar o Conjunto Habitacional de 
Custió, em Leça do Balio, abrangendo 154 
habitações. A obra, com um investimento 
de 11,3 milhões de euros, estará concluída 
em junho deste ano.
A intervenção inclui melhorias na 
eficiência térmica, segurança contra 
incêndios, renovação de infraestruturas 
e a instalação de painéis fotovoltaicos 
para produção de energia.

Requalificação 
do Conjunto Habitacional 
de Recarei
Este Conjunto Habitacional, em Leça 
do Balio, está a ser requalificado num 
investimento de 3,9 milhões de euros. 
A intervenção abrange 154 habitações 
e visa melhorar a eficiência energética, 
o conforto térmico e a salubridade dos 
edifícios. 
A obra inclui a eliminação de infiltrações, 
renovação de infraestruturas e instalação 
de painéis fotovoltaicos. A conclusão está 
prevista para junho deste ano.

Construção 
do Conjunto Habitacional 
de S. Gens Piscinas
O Conjunto Habitacional de São 
Gens Piscinas, em Custóias, terá 119 
habitações concluídas em novembro 
deste ano. Serão sete blocos de habitação 
social com tipologias T0, T1 e T2.
O investimento de 14 milhões de euros, 
com apoio do Plano de Recuperação e 
Resiliência, visa enfrentar os desafios 
habitacionais no concelho de Matosinhos, 
ampliando as soluções habitacionais 
disponíveis.

CUSTÓIAS  |  LEÇA DO BALIO  |  GUIFÕES

UNIÃO 
DAS FREGUESIAS
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Reabilitação 
do Conjunto Habitacional 
do Seixo II
A reabilitação do Conjunto Habitacional 
do Seixo II, em S. Mamede de Infesta, 
envolvendo 94 habitações de várias 
tipologias, deverá ser concluída em 
abril de 2026.
O investimento de 3,8 milhões de euros 
visa melhorar a eficiência energética, 
o conforto térmico e as condições 
de habitabilidade, além de incluir 
painéis fotovoltaicos e a renovação 
das infraestruturas dos edifícios.

Construção 
do Conjunto Habitacional 
Atriz Alda Rodrigues
A construção do Conjunto Habitacional 
da Rua Actriz Alda Rodrigues, na 
Senhora da Hora, estará concluída 
até janeiro de 2026. 
O projeto, com investimento de 11,7 
milhões de euros, prevê a construção 
de dois edifícios de habitação social, com 
74 fogos das tipologias T1, T2, T3 e T4, 
cumprindo os requisitos de eficiência 
energética e energias primárias.

Construção 
do Conjunto Habitacional 
do Estádio do Mar IV
A construção dos três novos edifícios de 
habitação social do Conjunto Habitacional 
do Estádio do Mar IV, na Senhora da Hora, 
estará concluída até janeiro de 2026.
Com investimento de 14,2 milhões de 
euros, o projeto contempla 105 fogos, 
distribuídos pelas tipologias T0, T1, T2, 
T3 e T4, e inclui arranjos exteriores 
e o cumprimento dos requisitos 
de eficiência energética.

Construção 
do Conjunto Habitacional 
Flor do Infesta
O Conjunto Habitacional Flor do Infesta, 
em S. Mamede de Infesta, será concluído em 
outubro deste ano. A Câmara Municipal 
adquiriu dois edifícios abandonados, que 
estão a ser reabilitados pelo programa 
1º Direito, para criar 105 habitações de 
tipologias T1 a T3. O investimento de 21 
milhões de euros abrange a remodelação 
integral, redesenho de interiores, e 
melhorias na eficiência energética.

SÃO MAMEDE DE INFESTA  |  SENHORA DA HORA
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MAIS EFICÁCIA NA 
ELIMINAÇÃO DOS NINHOS
Novo método inovador no 
combate à vespa asiática

Objetivo é prevenir reocupação 
por novas colónias. 
A Câmara Municipal de Matosinhos 
implementou, desde janeiro de 2024, um 
novo método químico para o combate à 
Vespa Velutina, popularmente conhecida 
como Vespa Asiática. Este procedimento 
inovador visa melhorar a eficácia na 
eliminação dos ninhos, sem a necessidade 
de remoção física, prevenindo a sua 
reocupação por novas colónias. O método 
também permite que as vespas parasitas 
transportem o veneno para outros ninhos, 
ampliando o alcance da ação.

O processo consiste na utilização de canas 
de carbono com um sistema elétrico ligado 
a um grupo de bombagem, que injeta uma 
solução composta por veneno seletivo 
e um atrativo calórico, destruindo toda a 
colónia. Mesmo as vespas ausentes no 
momento da aplicação do veneno acabam 
por ser afetadas quando retornam ao 
ninho. Para ninhos localizados acima de 20 
metros de altura, são utilizadas armas de ar 
comprimido do tipo softball, que disparam 
projéteis de inseticida.

Em 2024, Matosinhos registou 766 alertas 
para ninhos de Vespa Velutina, sendo que 
505 foram confirmados. 

Para cada intervenção, a Câmara Municipal 
coloca cartazes informativos, reforçando 
o seu compromisso com a segurança 
da população e a proteção das espécies 
autóctones.

A autarquia apela à colaboração dos 
cidadãos para informar sobre avistamentos 
de ninhos de Vespa Velutina, podendo os 
munícipes contatar a central de proteção 
civil através dos números: 800208545 ou 
229398560, ou pelo e-mail: 
protecao.civil@cm-matosinhos.pt.

Desses, 488 ninhos foram eliminados ao 
longo do ano, com 17 a serem remarcados 
para intervenção em 2025. Os restantes 
alertas corresponderam a ninhos de outras 
espécies, como vespas nativas ou aves, ou 
ainda avistamentos isolados de vespas.

Dos ninhos eliminados, 236 estavam 
localizados em árvores, 82 em telhados, 
60 em paredes e 46 no interior de imóveis. 
As canas de carbono foram utilizadas para 
eliminar 277 ninhos, enquanto as armas de 
ar comprimido foram aplicadas a 102 ninhos. 

De 3 a 6 de abril, o Jardim Basílio 
Teles foi palco da Feira da Proteção 
Civil de Matosinhos. Durante os 
quatro dias, os visitantes puderam 
participar em diversas atividades, 
como demonstrações da equipa 
cinotécnica, atuações da banda da 
PSP, atividades de suporte básico 
de vida, jogos sobre segurança e 
insufláveis. Além disso, houveram 
exposições estáticas sobre 
segurança e proteção civil.

FEIRA DA 
PROTEÇÃO CIVIL 
DE MATOSINHOS
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ATIVIDADES GRATUITAS 
PARA A POPULAÇÃO SÉNIOR
Projectos Vocal_IDADE e Rotativ_IDADE

A Câmara Municipal de Matosinhos 
está a implementar várias iniciativas 
destinadas a promover o envelhecimento 
ativo e a inclusão social de pessoas com 
55 anos ou mais, residentes no concelho. 
Entre os projetos em destaque estão a 
"Vocal_IDADE" e a "Rotativ_IDADE", que 
visam estimular a participação ativa 
e a socialização da população sénior.

O projeto "Vocal_IDADE" é uma intervenção 
artística que combina canto e movimento, 
utilizando a música como ferramenta 
para o desenvolvimento e o bem-estar da 
população sénior. Dirigido por uma equipa 
dos Serviços Educativos da Fundação 
Casa da Música, o projeto oferece ensaios 
semanais às quartas-feiras, das 14h15 
às 16h, no Salão da Santa Casa da 
Misericórdia de Matosinhos.

Já o projeto "Rotativ_IDADE" oferece 
passeios trimestrais gratuitos para pessoas 
com mais de 55 anos residentes em 
Matosinhos, com visitas guiadas a locais 
de interesse patrimonial e cultural. 

Entre os destinos das próximas edições, 
estão as visitas ao WOW- World of Wine, 
em Vila Nova de Gaia (3 de junho), ao Museu 
do Holocausto do Porto (11 de junho), e ao 
Sealife, no Porto (18 de junho).

Estes programas inserem-se 
na candidatura da Câmara 
Municipal ao Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) 
e têm como objetivo promover 
a inclusão social, combater 
o isolamento e fomentar o 
bem-estar da população sénior.
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LEV COM A MAIOR 
EDIÇÃO DE SEMPRE

Matosinhos foi o ponto 
de encontro de escritores 
e leitores

Entre 5 e 23 de abril, mais de cinco mil 
pessoas assistiram à 19ª edição do LeV- 
Literatura em Viagem, este ano com um 
intenso programa dedicado à literatura, à 
escrita e ao pensamento que se estendeu 
ao longo de 10 dias, consolidando o festival 
literário como uma referência a nível 
nacional. A programação, marcada pela 
diversidade temática e pela presença de 
autores nacionais e internacionais, integrou 
conversas, leituras, oficinas, exposições e 
visitas, que contribuíram para o sucesso e o 
crescimento do evento.

O LeV reuniu este ano grandes nomes 
da literatura nacional e internacional, 
como Mia Couto, Ricardo Araújo Pereira, 
Bruno Nogueira, Filipe Melo, Joumana 
Haddad, Jenny Kleeman, José Luís Peixoto, 
Rita Redshoes, Adolfo Luxúria Canibal, 
Francisco José Viegas, Inês Pedrosa, Maria 
do Rosário Pedreira, Martim Sousa Tavares, 
Mário Cláudio, Anna Pacheco, entre muitos 
outros.

Coube ao escritor moçambicano Mia 
Couto, recentemente distinguido com o 
Prémio PEN/Nabokov 2025 para Literatura 
Internacional, o encerramento da edição 
2025 do LeV. 

O programa “Moontosinhos” dedicado 
aos 200 anos do nascimento do escritor 
Camilo Castelo Branco prossegue 
nos próximos meses, levando os 
participantes a descobrir Matosinhos 
sob a ótica de um dos maiores nomes 
da literatura cheia, nas noites de lua 
cheia. Consulte as próximas datas: 

10 Junho/21h30 › A enxovia "Senhor 
de Matosinhos" na cadeia da Relação.
9 Julho/21h30 › “Cavar em Ruínas”: 
Camilo em Leça da Palmeira.
7 Agosto/21h30 › Percurso pelo
centro de Matosinhos.

Especial 
MOONTOSINHOS
Camilo Castelo Branco

Mais de cinco mil pessoas assistiram ao evento
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2.ª EDIÇÃO 
ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
DE MATOSINHOS
21 projetos escolhidos nos conselhos de Cidadãos

A 2.ª edição do Orçamento Participativo 
de Matosinhos (OPM) segue para a fase 
de análise técnica, com 21 propostas 
escolhidas nos Conselhos de Cidadãos.

Com um orçamento total de 200 mil 
euros, a iniciativa permite que os 
munícipes decidam onde investir 
até 50 mil euros por freguesia.

Os projetos refletem a diversidade de 
interesses da população. Na União de 
Freguesias de Matosinhos e Leça da 
Palmeira destacam-se a criação de um 
Estúdio Cultural, a revitalização do Orfeão de 
Matosinhos, a instalação de desfibrilhadores 
automáticos, uma zona para desportos de 
praia e paragens de autocarro sustentáveis.

Em Perafita, Lavra e Santa Cruz do Bispo, 
as propostas incluem o projeto Matosinhos 
a Lançar, para incentivar o atletismo, a 
requalificação do Auditório de Perafita, 
um espaço de lazer intergeracional 
(Perafita ConVida), uma ambulância para 
os Bombeiros (Juntos Salvamos Vidas), a 
requalificação da zona de S. Brás e a criação 
de uma Sala Snoezelen para estimulação 
multissensorial.

Já em Custóias, Leça do Balio e Guifões, 
avançam projetos como a renovação 
da Biblioteca Comunitária “Os Balios”, a 
instalação de uma plataforma elevatória nos 
Bombeiros, a criação de uma sala de estudo 
e lazer para jovens atletas, um Núcleo 
Museológico e um Roteiro Cultural do Leça 

com QR codes informativos.
Na União das Freguesias de S. Mamede 
de Infesta e Senhora da Hora, as propostas 
incluem a criação da sala "Ponto Zero" no 
Centro Cultural, a revitalização do Parque 
Urbano de S. Mamede, melhorias na 
Escola Secundária da Senhora da Hora, a 
requalificação do Parque Urbano do Carriçal 
e um programa de desporto inclusivo para 
pessoas neurodivergentes. A participação 
dos cidadãos será essencial para definir os 
projetos vencedores e contribuir para um 
concelho mais sustentável e inclusivo. 

As propostas estão em votação pública 
até 30 de maio, disponível online em:
op.cm-matosinhos.pt, presencialmente 
ou via SMS.
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SOMOS CIDADE EUROPEIA 
DO DESPORTO 2025
Gala de abertura

Matosinhos Brilha 
como Cidade Europeia 
do Desporto 2025!

No dia 25 de janeiro, o Centro de 
Desportos e Congressos de Matosinhos 
foi palco de um evento inesquecível que 
marcou o início oficial de Matosinhos 
como Cidade Europeia do Desporto 
2025. 

Com a presença de mais de 3000 
pessoas e a participação de mais de 100 
coletividades desportivas locais, artistas 
e associações culturais, a gala celebrou o 
desporto em toda a sua diversidade!
O evento destacou o papel fundamental 
do desporto na promoção de hábitos 
saudáveis, inclusão e união das 
comunidades, com homenagem às 
diversas modalidades – federado, 
adaptado, escolar e sénior.

Agora, Matosinhos está a viver um ano de 
grandes emoções desportivas, com mais 
de 50 modalidades em ação até junho! 
Entre os eventos mais aguardados estão as 
Taças de Portugal em várias modalidades 
como voleibol, futsal, basquetebol e 
andebol, e competições de futebol como a 
Taça A.F. Porto e o Congresso Nacional de 
Treinadores de Futebol.

Pela primeira vez, uma das mais exigentes 
provas internacionais de vela terá uma das 
suas paragens em Matosinhos. A Ocean 
Race Europe estará a 20 de agosto no 
Terminal de Cruzeiros de Leixões. Além da 
vertente desportiva e do impacto turístico 
na cidade, a prova prevê a realização de 
um conjunto de ações ligadas à ciência 
e à sustentabilidade do Oceano. 

A prova arrancará a 10 de agosto de Kiel, 
na Alemanha, passando por Portsmouth 
(Reino Unido), Matosinhos (Portugal), 
Cartagena (Espanha), Nice (França) 
e Génova (Itália), terminando a 21 de 
setembro em Boka (Montenegro).

Ocean Race Europe 
passa por Matosinhos 
em agosto

Mas isso não é tudo! Entre os grandes 
eventos internacionais, destacam-se o 
Chapatim 2025, o Carnival Water Polo, o 
GymSport, e o Campeonato da Europa 
de Hóquei em Patins (masters). E para os 
amantes dos desportos de praia, temos o 
Circuito de Surf e a Liga MEO Surf 2025!
Matosinhos também receberá competições 
de desporto adaptado, como os VI Jogos 

ANDDI Portugal 2025 e atividades 
solidárias como o BTT, karting e hipismo. 
E não podemos esquecer das tradicionais 
corridas e caminhadas, como a Corrida do 
Dia do Pai e a Corrida da Liberdade! 
 
Consulte todos os detalhes no calendário 
oficial em www.matosinhosced2025.pt e 
www.matosinhosport.pt
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A MatosinhosHabit, no âmbito do Projeto 
“Boas Práticas de Gestão Ambiental e 
Eficiência Energética“, em parceria com a 
AdEPorto - Agência de Energia do Porto 
e com a Lipor, está a dinamizar sessões 
de literacia energética e ambiental em 
conjuntos habitacionais de Matosinhos, 
promovendo o uso eficiente de recursos 
e hábitos mais sustentáveis. Estas ações 
incluem a promoção de comunidades 
de energia renovável em alguns destes 
bairros, fomentando a colaboração entre os 
residentes para uma maior sustentabilidade.

Desde novembro de 2024, o projeto já 
abrangeu os territórios de Custió, Recarei, 
Laranjeiras, Custóias, Ponte do Carro, Seixo 
II, Carcavelos, Estádio do Mar, Seara, Praia 
de Angeiras, Farrapas, Guarda Antigo, 
Ribeiras I, Fundação Salazar, Real de Cima 
e Monte Espinho, envolvendo mais de 380 
moradores.

O projeto, que visa chegar a mais 
de 1000 residentes em 16 bairros, é 
promovido pela Município de Matosinhos 
e MatosinhosHabit, com financiamento 
do PRR e pela União Europeia 
NextGenerationEU, no âmbito dos “Bairros 
Positivos”.

Estas iniciativas reforçam o compromisso 
de capacitar as comunidades locais, 
proporcionando ferramentas e 
conhecimento para uma transição 
energética mais justa e acessível. 
Acreditamos que ações como estas são 
essenciais para construir um futuro mais 
sustentável e resiliente.

"Alimentação 
Desperdício 

Zero"

Projeto

BOAS PRÁTICAS 
DE GESTÃO AMBIENTAL 
E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A MatosinhosHabit, em parceria com a 
Lipor, continua a implementar o projeto 
"Alimentação Desperdício Zero" junto 
da comunidade, com o objetivo de 
sensibilizar e educar para a importância da 
redução do desperdício alimentar. Estas 
sessões, que fazem parte do plano de 
ação da MatosinhosHabit, consistem em 
workshops práticos, onde os participantes 
confecionam diferentes receitas de 
culinária sustentável.

Durante as sessões, os participantes 
têm acesso a dicas valiosas sobre como 
armazenar e conservar alimentos, planear 

refeições de forma eficaz e aproveitar 
integralmente os ingredientes disponíveis. 
Além disso, são partilhadas receitas 
criativas que permitem transformar sobras 
em refeições deliciosas.

Esta iniciativa além de impulsionar 
hábitos de melhor gestão do orçamento 
familiar, pela rentabilização dos alimentos 
e variedade na confeção alimentar, é 
essencial para promover a sustentabilidade 
e contribuir para um futuro mais verde e 
consciente.
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AGENDA*

24 MARÇO A 31 JULHO

Exposição 
Verde Perto 
Evento nacional dedicado à neutralidade 
carbónica com um conjunto diversificado 
de atividades interativas e educativas. Mais 
informações em: www.cm-matosinhos.pt
Local: Antiga fábrica de conservas 
Vasco da Gama /Avª Menéres nº 635
Horário: ter/dom

3 MAIO A 30 SETEMBRO

Exposição
Arquivo de Ilustração Portuguesa: 
Transformações e tendências 
contemporâneas 
Local: Casa do Design
Horário: ter/sex › 10h/13h e 15h/18h
sáb/dom/feriados › 15h/18h
Entrada livre

10 MAIO A 13 JULHO

Exposição 
“não confundir um tijolo com obra 
de arte” de Albuquerque Mendes
Exposição de pintura, escultura e instalação 
do artista plástico Albuquerque Mendes, que 
integra a programação da Galeria Municipal 
de Matosinhos no ano da comemoração dos 
seus 20 anos de existência.
Local: Galeria Municipal de Matosinhos
Horário: ter/sex › 10h/13h e 15h/18h
sáb/dom/feriados › 15h/18h
Entrada livre

21 MAIO A 31 JULHO

Exposição de fotografia 
Zagalo Ilharco
José Zagalo Ilharco (1860-1910) natural de 
Lamego, estabeleceu-se no Porto como 
homem de negócios, mas foi na fotografia e 
na floricultura que encontrou os seus grandes 
interesses.
Local: Biblioteca Municipal Florbela Espanca 
Horário: 9h/19h
Entrada livre

22 E 23 MAIO

FITEI 
CULTURA DE FERRO, 
uma criação de AMANDA
Uma companhia de dramaturgos e atores 
vêem-se perante um orçamento que 
sofre um corte substancial em relação 
ao previsto (e necessário) para fazer uma 
peça. Com apenas apoio de uma instituição 
cultural (FITEI), os artistas, numa espécie 
de statement, decidem que vão adaptar o 
espetáculo, ao invés de o abandonar (e calar), 
expondo assim as dificuldades inerentes à 
realização de um espetáculo digno com tão 
pouco orçamento. 
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 21h30
Entrada: 7,50€ (c/descontos)

23 MAIO A 15 JUNHO

FaMa Senhor de Matosinhos 
A Feira de Artesanato de Matosinhos, parte 
das celebrações do Senhor de Matosinhos, 
oferece um espaço dedicado à exibição 
e comercialização de peças artesanais 
exclusivas. O evento inclui também animação, 
gastronomia e diversas atividades culturais, 
proporcionando uma experiência única para 
os visitantes e entusiastas do artesanato 
português.

23 E 24 MAIO

Encenação 
O Braço do Senhor de Matosinhos
Local: Início › frente ao Edifício dos Paços 
do Concelho; Termina › Adro da Igreja 
de Matosinhos
Horário: 19h

24 MAIO A 24 AGOSTO

Exposição 
Senhor de Matosinhos de A a Z
Mostra centrada na secular Romaria do 
Senhor de Matosinhos, nas suas principais 
práticas devocionais, vivências e expressões 
artísticas. 
Local: Museu da Memória de Matosinhos
Horário: 16h (Inauguração), ter/sex › 10h/13h 
e 15h/18h, sáb/dom/feriados › 15h/18h
Entrada: 1€ (Gratuito ao domingo)

24 MAIO

Concerto das “Nações” 
Alemanha, pelo Quarteto de Cordas 
de Matosinhos
Neste concerto serão executadas obras 
de Robert Schumann, Johannes Brahms.
Local: Espaço CARA- OJM- Real Vinícola
Horário: 18h
Entrada livre

30 MAIO

3ª Edição da 
Matosinhos Silent Party 
Festa inovadora, em que as pessoas dançam 
ao som da música colocada por dois DJs 
ao vivo, com a particularidade de ouvirem 
a música com headphones, numa pista de 
dança ao ar livre.
Local: Edifício dos Paços de Concelho (Frente)
Horário: 18h30/23h
Entrada livre

30 MAIO

V+ Senhor de Matosinhos 
de A a Z 
Local: Museu da Memória de Matosinhos
Horário: 21h30
Inscrição prévia obrigatória: 3€
mumma@cm-matosinhos.pt ou 229390967

31 MAIO

Concerto encenado
“Saber ir ao fundo”, criação Frenesim 
e Miguel Ramos
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 16h30
Entrada: 7,50€ (c/descontos)

31 MAIO A 31 AGOSTO

Exposição 
“Anónimos” + “Retrato de Família” 
de Aurora Giampaoli
Local: Espaço Irene Vilar 
(Museu Quinta de Santiago)
Horário: ter/sex › 10h/13h e 15h/18h
sáb/dom/feriados › 15h/18h
Entrada livre (Acesso na receção do Museu)
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31 MAIO A 30 SETEMBRO

Exposição 
Fragrância e Forma: 
Design e Cultura do Perfume
Com curadoria de Andrew Howard, a 
exposição apresenta ao público um trabalho 
de investigação centrado na história da 
perfumaria em Portugal. Reunindo mais de 
4000 embalagens de perfumes, espólio 
gráfico e ilustrações originais. 
Local: Casa do Design
Horário: 16h (Inauguração), ter/sex › 10h/13h 
e 15h/18h, sáb/dom/feriados › 15h/18h
Entrada livre

31 MAIO

Visita Dragonada
Visita realizada por Joel Cleto no âmbito 
do ciclo de visitas "Rota do Dragão"
Local: Praça Guilherme Pinto, Paços do 
Concelho, Igreja de Matosinhos
Horário: 10h

1 JUNHO

Concerto
Grande Pesca Sonora 
O concerto Pesca Sonora insere-se no 
âmbito do projeto do Programa Educativo 
da Orquestra Jazz de Matosinhos.
Local: Parque Basílio Teles
Horário: 18h
Entrada livre

1 E 2 JUNHO

micro micro coisas
Criação da Plataforma 285 
LGP – Famílias (M/3)
Local: Café-Concerto do Teatro Municipal 
de Matosinhos Constantino Nery
Horário: 1 Jun › 11h/16h; 2 Jun › 11h/14h30
Entrada: 3,75€ (adulto) /2,50€ (criança)

4 JUNHO

Arraial da Cascata 
Comemoração do Aniversário da Cascata 
Leceira, uma festa de homenagem a este 
símbolo da cultura popular, doado em 2010 
por José Moreira.
Local: Museu Quinta de Santiago
Horário: 10h/13h e 15h/18h
Entrada livre

4 JUNHO

CHORO NO NERY
Roda de Choro 
O Choro, com origem no século XIX no Rio 
de Janeiro, é uma expressão musical que 
combina influências europeias e africanas, 
criando uma sonoridade rica e envolvente. 
Rodas dinamizadas pelo Clube de Choro 
Porto. M/6.
Local: Café-Concerto do Teatro Municipal 
de Matosinhos Constantino Nery
Horário: 19h
Entrada: 2,50€ (c/descontos)

5 JUNHO

NO TAPETE
Conversas Performáticas | Dança 
Contemporânea com Joclécio Azevedo, 
pela Oficina Zero
A prática artística de JA desenvolve-se em 
torno da coreografia, curadoria, performance 
e pedagogia, à procura de diferentes 
princípios de colaboração. M/6.
Local: Café-Concerto do Teatro Municipal 
de Matosinhos Constantino Nery
Horário: 19h
Entrada: 2,50€ (c/descontos)

10 JUNHO

Apresentação do Livro das 
Festas do Sr. de Matosinhos 
Senhor de Matosinhos. Dicionário 
do Sagrado e do Profano
Local: Salão Nobre (Câmara Matosinhos)
Horário: 16h
Entrada livre

11 JUNHO

Moontosinhos
A enxovia "Senhor de Matosinhos" na 
Cadeia da Relação: Camilo e José do 
Telhado na prisão
Local: Cadeia da Relação, Porto
Horário: 21h30
Inscrição prévia obrigatória

13 A 15 JUNHO

Jornadas Europeias 
de Arqueologia
Horário: Todo o dia
Inscrição prévia obrigatória: 
mumma@cm-matosinhos.pt ou 229390967

14, 21 E 28 JUNHO

Festival Jazz na Real Vinícola
O Jazz na Real Vinícola está de regresso 
para a sua 6ª edição com três concertos. Os 
concertos realizam-se no espaço da tanoaria 
da Real Vinícola. O acesso é livre, mediante a 
lotação do espaço.
Local: Edifício Real Vinícola de Matosinhos
Horário: 18h
Entrada livre

15 JUNHO

Concerto das “Nações” 
França, pelo Quarteto de Cordas 
de Matosinhos
Neste concerto serão executadas obras de 
Claude Debussy e Maurice Ravel.
Local: Museu Quinta de Santiago
Horário: 18h
Entrada livre

15 JUNHO

RECEITA PARA UM 
RECOMEÇO
Produção: Escola Superior Artística do Porto 
No âmbito da Unidade Curricular de Canto, 
os alunos do 2.º ano da Licenciatura em 
Teatro da ESAP apresentam "Receita para 
um Recomeço", uma adaptação do musical 
da Broadway "Waitress", de Sara Bareilles, 
num formato "Scene Into Song", intercalando 
cenas do musical com alguns dos seus temas 
musicais mais marcantes.
Local:  Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 16h
Entrada: 7,50€ (c/descontos)

20 E 21 JUNHO

How long does the light last 
after the light goes out? 
Criações de Mafalda Deville 
e Cristina Planas Leitão
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 19h
Entrada: 7,50€ (c/descontos)

28 E 29 JUNHO

TEP 
Fico em silêncio sempre que posso, 
de António Júlio
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 28 Jun › 21h30; 29 Jun › 16h
Entrada: 7,50€ (c/descontos)




